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O objetivo primordial desta dissertação de mestrado é abordar a 
intersubjetividade em Fernando Pessoa e António Botto, em particular a tradução que 
Pessoa fez das Canções de António Botto, atendendo à competência bilingue, português 
e inglês, de Fernando Pessoa. 
Demonstraremos também a forma como Fernando Pessoa defendeu António 
Botto aquando da publicação polémica das Canções, nomeadamente através de textos e 
artigos que escreveu e fez publicar. 
Fernando Pessoa como protagonista e António Botto num plano mais 
secundário; plano este que acabou por beneficiar Botto que viu o seu nome para sempre 
associado ao génio Pessoa. Trouxe-lhe a visibilidade negada a outros poetas, com igual 
ou menor reconhecimento, contribuiu para um estudo mais aprofundado da sua obra.  
Escolhemos três canções ou poemas da edição de 1922 para fazermos uma 
análise comparativa, entre o original de Botto e a respetiva tradução feita por Fernando 
Pessoa, em Songs. O processo de seleção das mesmas obedeceu a um critério pessoal, 
tendo em atenção que as canções escolhidas da edição de 1922 integrassem igualmente 
a tradução publicada em 1948. 
 
 













The primary objective of this dissertation is to address the inter-subjectivity in 
Fernando Pessoa and António Botto, particularly the translation that Pessoa made of the 
Canções by Antonio Botto, due to Pessoas' bilingual competence, English and 
Portuguese.  
We will demonstrate how Fernando Pessoa defended António Botto in the 
publication of controversial Songs, including through texts and articles he wrote and had 
published. 
Fernando Pessoa as the protagonist and António Botto on a more secondary plan, 
which ultimately benefited Botto who saw his name forever associated with the genius 
Pessoa. It brought him the visibility denied to other poets, with equal or lesser 
recognition. It contributed to a more thorough study of his work. 
We chose three songs or poems from the 1922 edition to do a comparative 
analysis between the original and the respective Botto translation by Fernando Pessoa, 
in Songs. The selection process of the same followed personal criteria, taking into 
account that the songs chosen from the edition of 1922 were also included in the 
published translation in 1948. 
 
 













L'objectif principal de cette thèse est d'aborder le caractère subjectif entre 
Fernando Pessoa et António Botto, en particulier la traduction que Pessoa a fait des 
Canções  d’António Botto, compte tenu de la compétence bilingue, anglais et portugais 
de Fernando Pessoa.               
Aussi démontrer comment Fernando Pessoa a défendu António Botto dans la 
publication controverse des Canções, à travers des textes et articles qu'il a écrit et 
publié.  
Fernando Pessoa en tant que protagoniste et António Botto sur un plan plus 
secondaire, un plan qui a finalement bénéficié Botto qui a vu son nom pour toujours 
associé au génie Pessoa. Cela lui a donné la visibilité refusé à d'autres poètes, avec une 
reconnaissance égale ou moindre. Ce fait a contribué à une étude plus approfondie de 
son travail. 
Nous avons choisi trois chansons ou des poèmes à partir de l'édition de 1922 à 
faire une analyse comparative entre l'original de Botto et la traduction correspondante 
de Fernando Pessoa, en Songs.  
Le processus de sélection des mêmes a suivi des critères personnels, en tenant 
compte du fait que les chansons choisies, de l'édition de 1922 avait correspondance dans 
la traduction publié en 1948.  
 
 
Mots-clés: Fernando Pessoa, António Botto, Canções, Songs, amour homoérotique, 
réécrite érotique 
















Não se pretende discorrer sobre a obra de Pessoa no seu todo, uma tarefa hercúlea e 
impossível de tratar numa dissertação de mestrado. Pretende-se realizar uma análise comentada 
sobre a relação entre Fernando Pessoa e António Botto1, a temática explicitamente homossexual das 
Canções2 de António Botto, a polémica causada na opinião pública quando foi publicado o livro 
pela Olisipo3, a editora de Fernando Pessoa e a forma como este defendeu Botto.  
Acreditamos que uma das formas de tentar entender a obra de Fernando Pessoa é 
compreender a importância que a sexualidade teve na sua vida, uma vez que muitos dos textos de 
Fernando Pessoa publicados recentemente:  
 
“Apontam para uma centralidade incontornável da fisicalidade corpórea na experiência 
heteronímica, assim como para o papel, bem mais instrumental do que anteriormente se 
pensara, da sexualidade e da diferença sexual, com especial mas não exclusivo destaque 
para a homossexualidade masculina, na obra de Pessoa como um todo.” 
(Klobucka/Sabine, 2010: 15) 
 
António Quadros indaga, no prefácio do seu livro Fernando Pessoa – vida, personalidade e 
génio, “Quem foi Fernando Pessoa? Que homem e que poeta foi esse cuja obra enigmática não 
cessa de intrigar e de desafiar psicólogos e hermeneutas, pensadores e críticos literários, linguistas e 
historiadores da cultura?” (Quadros, 2000: 13). 
Para abordarmos o tema proposto, primeiramente, debruçar-nos-emos sobre a afetividade 
erótica de Fernando Pessoa em língua inglesa, como o poeta indaga sobre o corpo, quer 
ortonimamente quer heteronimanente.  
Apresenta-se-nos como crucial tentar perceber a relação entre Fernando Pessoa e António 
Botto, e para tal trataremos, neste ponto, de mostrar como António Botto se posiciona como 
contemporâneo de Pessoa e como projeta a sua identidade, como redimensiona a sua forma de ser e 
                                                           
1
 Ver fotografia de Fernando Pessoa e António Botto, em 1928, em Anexo 1. 
2
 Vd cópia da folha manuscrita por António Botto, em Anexo 2. António Botto apreciou e agradeceu a 
“magistral tradução” e Pessoa não queria cobrar ao amigo a tradução feita. 
3
 Ver cópia do plano editorial da Olisipo, em Anexo 3. 




estar perante a sociedade literária e, em última análise, perante a sociedade em geral, não abdicando 
da sua homossexualidade assumida. 
Faremos uma breve resenha da história das Canções, do seu percurso evolutivo ao longo dos 
anos, para darmos conta das inúmeras e diferentes edições que esta obra teve. 
Depois, atenderemos à Teoria Pessoana sobre a Tradução, para aferirmos a forma como 
Pessoa olhava a tradução e, em particular a tradução de poesia.  
Em seguida, falaremos sobre a Estética Pessoana, com uma breve nota sobre o 
Sensacionismo, que nos permitirá melhor demonstrar o que o heterónimo Álvaro de Campos 
proclama: “sentir tudo de todas as maneiras”.  
Faremos então uma análise comparativa de uma canção ou poema de António Botto e sua 
respetiva tradução para o inglês, por Fernando Pessoa, para assim identificarmos se o poeta tradutor 
alterou, e se foi esse o caso, até que ponto foram as canções ou poemas modificados na língua de 
chegada, neste caso o inglês. Pensamos que a análise de uma canção, a título de exemplo, refletirá o 
resultado final da tradução de Fernando Pessoa das Canções para Songs. 
Escolhemos uma canção da edição de 19224 para fazermos uma análise comparativa, entre o 
original de Botto e a respetiva tradução feita por Fernando Pessoa, em Songs5. O processo de 
seleção obedeceu a um critério pessoal, mas tendo em conta que a canção escolhida da edição de 
1922 tivesse equivalência na tradução publicada em 1948.  
Essa análise permitirá expor as diferenças detectadas entre o original e a sua respetiva 
tradução, ao nível do texto que porventura foi acrescentado para intensificar uma sensação. 
Finalmente, daremos conta das nossas conclusões, fazendo notar que Fernando Pessoa 
modificou muitos dos poemas das Canções quando os traduziu para o inglês. 
Muitos críticos pessoanos têm assumido a importância da sexualidade na obra de Pessoa, 
mas só nos últimos anos é que essa sexualidade passou para um plano mais visível e não 
secundário.  
João Gaspar Simões fala da sexualidade no seu livro Vida e Obra de Fernando Pessoa, na 
nona parte, no ponto II, dando-lhe o título de “sexualidade frustrada”. Fala do mistério erótico de 
Fernando Pessoa, e assume, convictamente, que o poeta, sexualmente, representa um enigma 
(Simões, 2011: 447). 
O tema da homossexualidade em Pessoa é referido de uma forma prudente, calculada, 
interpretando “sinais” na sua obra, analisando a sua vida pessoal e interpretando Pessoa como 
                                                           
4
 Vd. Capa da edição de 1922 das Canções, em Anexo 4. 
5
 Vd. Página de rosto da edição traduzida para o inglês por Fernando Pessoa, publicada em 1948, em 
Anexo 5. 




homossexual em pensamento, mas nunca em ato consumado. Jorge de Sena afirma que quando 
falamos sobre a vida pessoal e mais íntima de qualquer pessoa, esta intenção, apesar de explícita, 
deve primar pela “delicadeza que a sugestão comporta, lá onde as pessoas se precipitam tão 
facilmente para conclusões apressadas, sobretudo se elas projectam tudo quanto há sobre a 
intimidade discreta (ou inexistente) de alguém.” (Sena, 2000: 359) 
Robert Bréchon refere que não se encontra em toda a sua obra a menor referência a um 
desejo partilhado, a uma autêntica união de corpos e que Pessoa reconhece, a dada altura, que a 
única passagem possível para o amor físico é através da masturbação (cf. Bréchon, 1996: 125). 
Pessoa escreveu um poema «O amor é que é essencial», datado de 5 de abril de 1935, onde 
os seus versos falam do fenómeno amoroso como a consciência do fracasso: 
 
O amor é que é essencial 
O sexo é só um acidente. 
Pode ser igual  
Ou diferente. 
O homem não é um animal: 
É uma carne inteligente, 
Embora às vezes doente. 
 
O fenómeno amoroso é visto como a essência, como o sentimento que mais importância 
tem, contrariamente ao caráter fortuito e acidental do sexo. Quando encara a relação sexual apenas 
como um “acidente”, está a relegá-la para um segundo plano exclusivamente carnal, físico e 
passageiro, negando-lhe a perenidade do sentimento amoroso.  
Fernando Pessoa, ao longo da sua vida falou do amor, não foi um poeta que se recusou a 
sentir e a manifestar esse sentimento. Fê-lo ora como ortónimo, ora como heterónimo. Apesar de ser 
tímido e reservado, não era assexuado, como salienta Robert Bréchon ao afirmar: 
  
“Recusar a Pessoa qualquer sensualidade, quando ele se diz, sobretudo através de 
Campos, «sensacionista», e mesmo Bernardo Soares, que nos convida ao «sonho», (...) 
por muito alto que subamos, por muito baixo que desçamos, nunca saímos das nossas 
sensações” (Bréchon, 1996: 124). 
 
E é na senda da perpétua “reconstrução espiritual” que Fernando Pessoa vem a ser editor e 
tradutor de António Botto. 




Podemos afirmar que, de alguma forma, António Botto foi uma espécie de protégé de 
Fernando Pessoa (cf. Sena, 2000: 358) que publicou, traduziu, editou e defendeu o jovem poeta 
Botto, dando-lhe mais visibilidade do que aquela que este teria de outra forma. Pessoa publicou e 
traduziu para o inglês a obra que o projetou para a ribalta, Canções. 
Muitos leitores ficam a conhecer o nome do poeta António Botto quando procuram a 
biografia ou bibliografia de Fernando Pessoa, não sendo um poeta nem remotamente tão conhecido 
do público em geral. Não queremos, com isto desmerecer o valor de António Botto enquanto poeta, 
mas antes fazer notar que o percurso dos dois poetas anda lado a lado, na história da literatura 
portuguesa, durante os 15 anos em que Pessoa foi contemporâneo de Botto. Foi durante estes 15 




























Se, depois de eu morrer, quiserem escrever a minha biografia 
          Não há nada mais simples. 
          Tem só duas datas – a da minha nascença e a da 
minha morte. 




Custa-me imaginar que alguém possa um dia falar melhor de 
Fernando Pessoa que ele mesmo.  
 




Fernando Pessoa nasceu em Lisboa no dia 13 de junho de 1988 e faleceu em Lisboa no dia 
30 de novembro de 1935, com 47 anos. A partir daqui nasce, pouco a pouco, o mito de Fernando 
Pessoa. Quando morreu7, era mais conhecido no seu círculo de amigos, nos meios literários da 
época e nos cafés que frequentava do que do público em geral. Esse reconhecimento veio mais 
tarde, com a publicação da sua obra em Portugal e no mundo. 
Quando estava no hospital de S. Luís dos Franceses, já perto do fim, segundo João Gaspar 
Simões terá dito: “Amanhã, a estas horas, onde estarei?” (Simões, 1959: 501). 
Era um homem magro, com uma figura esguia e franzina, tinha 1,73 m de altura e um andar 
desajeitado. Vestia fatos de tons escuros e usava chapéu. Usava também óculos redondos, com 
                                                           
6
 Apud Bréchon, 1996: 419. 
7
 Última fotografia conhecida de Fernando Pessoa, com 47 anos, em Anexo 6. 




lentes grossas. Um bigode curto completava o “quadro”, que José de Almada Negreiros viria a 
materializar em tela8. 
É normalmente assim que Fernando Pessoa aparece nas fotografias de adulto e nas 
caricaturas infindáveis que se fazem sobre o poeta. Foi um solitário, escrevia muito na solidão do 
seu quarto, lia muito. Nunca constituiu família própria, nunca se casou, nunca se entregou a 
ninguém, pelo menos abertamente. No entanto, também teve amigos, frequentava cafés com 
regularidade, com os colegas de tertúlia9.  
Na obra de Fernando Pessoa o lirismo amoroso, tão caraterístico da poesia portuguesa, não 
aparece muitas vezes. A apologia à mulher, na sua obra é muito escassa. Existem figuras femininas 
mas “são afectações literárias, de estilo horaciano e destinadas a proporcionar a breve confidência 
estóica” (Quadros, 2000: 46). São poemas onde o sentimento amoroso ou o erotismo não 
transparecem. 
O pessoano Jorge de Sena dá conta de um episódio curioso sobre a intimidade de Fernando 
Pessoa:  
 
“Ao que se conta, Botto apenas teria, com meias palavras, e alguma vez, referido duas 
coisas acerca do Pessoa sexual: que ele olhava, notem, de certa maneira para os rapazinhos; 
e que o seu membro viril, muito pequenino, explicava a abstinência envergonhada dele 
(como é que ele sabia?). Só as pessoas desse tempo que possam recordar uma observação 
ou tenham visto Pessoa em pelota poderão confirmar ou desmentir o que pode até ser que 
não seja verdade.” (Sena, 2000: 360) 
 
O parêntese de Jorge de Sena reconduz-nos à pergunta, que continua a ser pertinente. De 
fato, como é que Botto poderia descrever Pessoa fisicamente, num tal grau de intimidade se acaso 
não tivesse visto Pessoa nu? Poderiam ser só suposições de Botto para explicar a reserva de Pessoa, 
o horror ao seu corpo e ao dos outros, tão patente na sua obra; ao contrário de Botto, com o seu 
narcisismo tão aberto e proclamado.  
Sena refere-se a este episódio como um “diz-se que”, um boato, e, por isso mesmo, 
impossível de provar. Contudo, não deixa de o mencionar, o que contribui, de certa forma, para dar 
continuidade “ao que se conta”. Mais ainda, na referida citação, Sena não deixa de enfatizar: 
“Cumpre acentuar, nesta nota, que António Botto, sorridente sugestionador de suspeitas, em 
                                                           
8
 Ver quadro, em Anexo 7. 
9
 Ver fotografia em Anexo 8. Fernando Pessoa, António Botto, Raul Leal e Augusto Ferreira Gomes 
numa mesa do café Martinho da Arcada. 




verdade nunca as lançou sobre Fernando Pessoa que, há que dizer-se, deve ter sido quem, na vida, 
ele mais profundamente estimou e respeitou” (Ibidem: 361). 
O poeta ganhava a vida principalmente a fazer traduções de correspondência comercial para 
vários escritórios comerciais, sobretudo em língua inglesa. Fernando Pessoa chega a matricular-se 
no Curso Superior de Letras de Lisboa, em 1906, mas abandona a faculdade no ano seguinte. 
Chegou a ter, juntamente com o seu cunhado uma Revista do Comércio e da Contabilidade, em 
1926, onde publicou alguns artigos sobre economia mas que, na época, foram quase ignorados. 
Não tinha outras fontes de rendimento, e não foi admitido ao único posto público a que 
concorreu, o de conservador-bibliotecário do Museu-biblioteca Conde de Castro Guimarães, em 
Cascais.  
O único namoro conhecido de Fernando Pessoa, Ophélia Queiroz, desenrolou-se ao longo de 
dois períodos num total de treze meses de namoro: de 1 de Maio a 29 de Novembro de 1920, data 
em que pessoa dirigiu a Ophélia uma carta de ruptura; e de 11 de Setembro de 1929 a 11 de Janeiro 
de 1930, data da última carta de Pessoa. Foi uma relação amorosa que nunca passou do simples 
cortejar, possivelmente alguns beijos castos e pouco mais.  
Será interessante chamarmos a atenção para um episódio relatado por Agostinho da Silva, 
que conheceu o poeta pessoalmente, em dezembro de 1934. Com o título de “Agostinho da Silva 
revela Confidências de Fernando Pessoa” (Dacosta, 2010: 358), Pessoa terá confidenciado ao 
filósofo, num tom envergonhado, que estava arrependido de ter escrito as cartas de amor a Ophélia, 
que apenas o fizera “movido pela sua irremediável fantasia heteronímica”. Quando se deu conta da 
“monstruosidade da coisa, pôs fim ao romance fictício, para não fazer sofrer uma mulher real e 
apaixonada”. 
Pessoa centrou-se assim na amizade para tentar vencer a sua timidez e as suas carências 
afetivas, tendo-se sempre ressentido da sua incapacidade ou dificuldade em estabelecer uma 
verdadeira intimidade com alguém. Dedicou-se à literatura de corpo e alma. Era um poeta dotado de 
uma profunda sensibilidade e pudor. Terá, por isso, escrito dois poemas em inglês onde o amor 
puramente físico, ou seja o desejo, a sexualidade e o erotismo são expressados com muito realismo, 
Epithalamium e Antinous, em 1913 e 1915, respectivamente Epithalamium e Antinous, surgem 
como forma de se resguardar dos olhares públicos, pois a língua estrangeira dos círculos literários 
da altura era o francês. O inglês não era ainda uma língua que muita gente dominasse na altura. 
Tinha 25 anos quando escreveu o primeiro e longo poema, 27 anos quando escreveu o segundo. 
Epithalamium mais de cariz heterossexual, Antinous mais de índole homossexual. O próprio 
Fernando Pessoa considerou-os “obscenos” devido ao pudor que sentia ao expressar estes 




sentimentos. Foram duas exceções na sua vasta obra. Gaspar Simões considera o período da crise 
sexual de Pessoa, os seus trinta anos de idade. 
Numa carta enviada a João Gaspar Simões, explica, porque sente essa necessidade de 
explicar, as razões que o levaram a escrever aqueles poemas:  
 
“Há em cada um de nós, por pouco que se especialize instintivamente na obscenidade, um 
certo elemento desta ordem, cuja quantidade evidentemente varia de homem para homem. 
Como esses elementos, por pequeno que seja o grau em que existem, são um certo estorvo 
para alguns processos mentais superiores, decidi, por duas vezes, eliminá-los pelo processo 
simples de os exprimir intensamente.” (Simões, 2011: 449) 
 
Mais à frente diz: “Não sei porque escrevi qualquer dos poemas em inglês.” Porque sentiria 
o poeta a necessidade de explicar o fato de os ter escrito? Por serem sexualmente explícitos? Em 
última análise, só o próprio Pessoa poderia responder a isso. Contudo, João Gaspar Simões julga ter 
encontrado uma explicação plausível: “escreveu-os em inglês porque o tê-los escrito nessa língua, 
quando já era um poeta de naturalização portuguesa, correspondia (...) a uma «eliminação» mantida 
secreta – o inglês funcionava (...) como linguagem cifrada” (Ibidem: 449). 
Relativamente ao fato de Pessoa ter tido essa necessidade de manter secreta essa sua faceta, 
ou pelo menos, esse seu lado “obsceno”, como lhe chamou, Gaspar Simões adianta que a libertação 
desse pulsar interior assim dissimulada: “o poupava (...) aos inconvenientes da utilização de um 
idioma que tornaria imediatamente acessível a todo o mundo o que ele, apenas por disciplina ou 
higiene moral, se decidira a libertar ou a eliminar” (Ibidem: 449). 
Pessoa era muito reservado “fora do papel”, quando tinha de falar e não escrever; 
eventualmente fruto da educação austera e conservadora que recebeu. Atendendo ao que o poeta 
diz, porque não eliminar mais vezes esse “certo elemento de obscenidade”? Porquê eliminá-los 
apenas “duas vezes”? Não terá o poeta sentido essa necessidade mais vezes? Poderá Pessoa ter 
usado as Canções de António Botto para assim extravasar os seus desejos homoeróticos expressos 
nestas e que, porventura, ele próprio também sentia?  
Segundo António Quadros, o fato de ter escrito aqueles poemas em inglês, deve-se ao seu 
imenso pudor no tratamento do tema amoroso e na expressão de António Quadros “a relação 
amorosa aparece sempre tratada com luvas brancas, envolvida em algodão, sugerida com delicadeza 
e pudor” e que foi sempre uma caraterística sua.  




Embora verdade, ainda que visse na língua inglesa um lugar de exílio amoral, António 
Quadros diz não existirem provas, documentos, rumores ou o que quer que seja no comportamento 
de Pessoa que provem que este era homossexual. (Quadros, 2000: 142) 
Jorge de Sena salienta que Fernando Pessoa viveu numa época em que a cultura se 
compreendia e passava pelo reconhecimento de mitos, como o mito do imperador Adriano, o mito 
do Andrógino para a manifestação arquetípica daquela realidade humana. E o mesmo autor explica: 
 
“Que ele assuma, num adolescente que passa à idade viril, e num homem que, por timidez e 
por solidão, não teve oportunidades de definir-se sexualmente em acto (...) não significa 
necessariamente a existência de homossexualidade, mas um fascínio – que muitos homens 
inteiramente «normais» conservam a vida inteira –, e fascínio exacerbado ao ponto de 
obsessão, por uma realização erótica que é a contradição dialéctica da própria androginia. 
(...) Do mesmo modo a Divina Criança, ou um simples amor pelas crianças, é monstruoso 
supor que signifique pedofilia secreta. (...) É assim que nós podemos e devemos, 
francamente, e sem indelicadeza nem desrespeito, compreender Fernando Pessoa.” (Sena, 
2000: 182) 
 
Para compreendermos Fernando Pessoa, não devemos necessariamente partir de um 
pressuposto de homossexualidade consumada do poeta, mas sim latente, como o afirma o próprio 
Jorge de Sena: 
 
“Um homossexual latente que sublimara em si mesmo todos os impulsos sexuais até ao 
ponto de extinguir, tanto quanto sabemos, qualquer actividade sexual ou qualquer 
intimidade distante que envolvesse mais do que só isso mesmo” (Sena, 2000: 359). 
 
Quando Sena se refere ao “mais do que só isso mesmo” fala dos poemas ingleses já 
referidos, além da defesa que Pessoa empreendeu a favor de António Botto e de Raul Leal.  
Utiliza este argumento para realçar a amizade entre Pessoa e Botto, da extensão, frequência 
e profundidade dos escritos que Pessoa dedicou a Botto. O fato de a língua inglesa, naquele tempo e 
no Portugal de então, ser uma língua que poucos entendiam, e uma vez que o francês era a língua de 
excelência dos círculos literários, proporcionava-lhe uma espécie de “escudo”, salvaguardando-o de 
críticas ou juízos de valor: 
 




 “Tudo isto se passa, como então apontei, em inglês. Pessoa sabia perfeitamente que, no seu tempo, e 
entre os seus amigos ou possíveis críticos, não havia, ou quase não havia, quem lesse inglês – era o mesmo 
que «confessar-se» para os ventos no deserto.” (Ibidem: 333) 
 
Entre as notas íntimas de Pessoa está um texto sem data, consensualmente colocado entre 
1913 e 1915, não publicado na altura e que provavelmente seria esse o propósito de Fernando 
Pessoa que, nas palavras de António Quadros é “um texto extraordinariamente objectivo e lúcido”, 
no qual Pessoa se confessa: 
 
“Não encontro dificuldade em definir-me: Sou um temperamento feminino com uma 
inteligência masculina. A minha sensibilidade e os movimentos que dela procedem, e é nisso 
que consistem o temperamento e a sua expressão, são de mulher. As minhas faculdades de 
relação – a inteligência, e a vontade (...) são de homem. 
Quanto à sensibilidade, quando digo que sempre gostei de ser amado, e nunca de amar, tenho 
tudo dito. (...) Agradava-me a passividade. (...) 
(...) não tive nunca a certeza, nem a tenho ainda, de que essa disposição do temperamento não 
pudesse um dia descer-me ao corpo. Não digo que praticasse então a sexualidade correspondente 
a esse impulso, mas bastava o desejo para me humilhar. Somos vários desta espécie (...). 
Shakespeare e Rousseau são dois exemplos (...). E o meu receio da descida ao corpo dessa 
inversão de espírito – radica-me a contemplação de como nesses dois desceu” (Quadros, 2000: 
147). 
 
Pessoa falava muitas vezes da homossexualidade como um fenómeno sexológico, do foro 
moral e como inspiração para a criação literária. Mas ao mesmo tempo que fazia a apologia da 
homossexualidade masculina como inspiração literária, procurava também distanciar-se dela 
ortonimamente; sendo o mais certo que não quisesse o seu nome próprio e o cidadão Fernando 
Pessoa associado às condenações morais e sociais da época. Por isso mesmo recorria ao heterónimo 
Álvaro de Campos para abordar o tema da homossexualidade ou escrevia em inglês pois era uma 
língua que muito poucos dominavam na altura. 
Fernando Pessoa deu tudo de si aos seus amigos, apoiando-os e defendendo-os, por vezes 
até com algum risco para si próprio, para o seu nome que ele queria e intuía um dia ser grande.  
Nos pequenos fragmentos que existem do seu “diário íntimo”, de 1907, escrito em inglês, 
em duas folhas soltas, Fernando Pessoa, então com 19 anos, escrevera com uma sinceridade 




pungente e nas palavras de João Gaspar Simões, “a página mais verdadeira que ele escreveu”, e da 
qual transcrevemos partes: 
 
“Não tenho realmente verdadeiros amigos íntimos, e mesmo aqueles a quem posso dar 
esse nome, no sentido em que geralmente se emprega essa palavra, não são íntimos no 
sentido em que eu entendo a intimidade. Sou tímido, e tenho repugnância em dar a 
conhecer as minhas angústias.  
Um amigo íntimo é um dos meus ideais, um dos meus sonhos quotidianos, embora esteja 
certo de que nunca chegarei a ter um verdadeiro amigo íntimo. Nenhum temperamento se 
adapta ao meu. Não há um único carácter neste mundo que porventura dê mostras de se 
aproximar daquilo que eu suponho que deve ser um amigo íntimo. Acabemos com isto. 
Amantes ou namoradas é coisas que não tenho; e é outro dos meus ideais, embora só 
encontre, por mais que procure, no íntimo desse ideal, vacuidade, e nada mais.” (Simões, 
2011: 95) 
 
João Gaspar Simões é considerado por muitos o primeiro biógrafo de Fernando Pessoa. O 
seu livro Vida e Obra de Fernanda Pessoa teve, até agora, sete edições: uma primeira em 1954, 
uma segunda quase vinte anos depois, em 1971, seguindo-se as edições de 1973, 1980, 1987, 1991 
e a sétima edição em 2011. 
O prefácio da 1ª edição, escrito pelo autor Gaspar Simões, começa com a seguinte frase: 
“Não é fácil escrever a biografia de um grande português.” No segundo parágrafo continua: 
“Fernando Pessoa morreu há catorze anos apenas (...) a sua obra dia a dia ganha maior vulto, e o 
vulto de uma obra não cresce sem que cresça com ela a personalidade do homem que a criou.”  
Gaspar Simões lança de seguida a pergunta: “Quem era o obscuro autor desse «drama em 
gente» que permitiu a Fernando Pessoa atravessar a vida quase anónimo, semioculto sob a máscara 
discreta dos seus heterónimos?” Chamou-lhe um dos maiores poetas portugueses depois de 
Camões.  
Após algumas críticas recebidas depois da publicação de Vida e Obra de Fernando Pessoa, 
Gaspar Simões reage no prefácio da 2ª edição ao afirmar: “Em nada alterei, praticamente, a segunda 
edição do meu livro. Apenas atenuei alguns pormenores.” E assina com data de 1971.  
O interesse por Fernando Pessoa foi-se acentuando ao longo dos anos, até se impor com a 
importância que hoje lhe é reconhecida. No prefácio à 3ª edição, Gaspar Simões acrescenta: “Vinte 
anos levou a esgotar a 1ª edição da Vida e Obra de Fernando Pessoa; bastaram dois anos para se 
esgotar a 2ª. Apreciável progresso no conhecimento e valorização de um poeta” (Simões, 2011: 11). 




João Gaspar Simões ainda hoje é considerado como um pessoano de referência. Conheceu 
Fernando Pessoa, privou com ele, trocaram inúmera correspondência. A terminar o prefácio da 4ª 
edição, Gaspar Simões, agradado com o apoio elogioso que recebeu por parte de um outro ilustre 
pessoano, termina: “...vinte e nove anos após o aparecimento da sua primeira edição, a uma obra 
que, como escreveu Jorge de Sena, «com os seus defeitos, não foi rescrita por ninguém» ” (Ibidem: 
10). 
É curioso notar que a palavra “pessoa” em etrusco ou em grego significa “face ou máscara 
de ator”. Em Fernando Pessoa não poderia ser mais verdadeiro. Nas palavras de Gaspar Simões: “A 
verdade é esta: Fernando Pessoa tem de aceitar-se em bloco: ou todo ou nada” (Ibidem: 505), 

























III. António Botto e a questão da identidade redimensionada 
 
Tenho direito às minhas ideias embora não tenha direito à minha 
vida. Das minhas Canções, da minha arte, muitíssima coisa se tem 
dito! E eu ainda nem sequer tentei explicar, publicamente, este ou 
aquele pormenor erradamente compreendidos. Mas, explicar, ─ 






António Tomás Botto nasceu em Abrantes a 17 de agosto de 1897 e morreu no Rio de 
Janeiro a 17 de março de 1959. Ainda jovem, mudou-se com os pais para Alfama, Lisboa, acabando 
por ir para Angola na qualidade de funcionário público, entre 1924 e 1925. Auto-exilou-se no Brasil 
em 1947. Aí, mudou a grafia do seu apelido e passou a escrever “Boto”, com um ‘t’ apenas, nos 
seus trabalhos. Foi um autodidata, um poeta e um contista com uma sensibilidade ímpar que deixou 
uma obra também ela singular. 
Um pormenor curioso será notarmos que quando João Gaspar Simões escreveu e publicou A 
História da Poesía Portuguesa do Século XX, a 15 de março de 1959, escreveu na página 531 a data 
de nascimento de António Botto mas não coloca a data da morte; isto porque na altura da 
publicação deste volume, Botto morrera no Brasil apenas dois dias antes.  
Na altura as comunicações não eram tão céleres como atualmente. Também é sabido que o 
poeta António Botto gostava de dizer que era mais novo do que realmente era, daí que em muitos 
dos escritos da época sobre o poeta apareça 1900 como o ano do seu nascimento. A sua certidão de 
nascimento elimina, contudo, quaisquer dúvidas que possam subsistir, assinalando o ano de 1897 
como a data do seu nascimento. 
Na História da Literatura Portuguesa, Óscar Lopes escreve duras críticas nas páginas que 
consagra a António Botto, não lhe reconhecendo mérito nem valor como poeta, chegando mesmo a 
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afirmar que Botto e a sua obra são “o mito de um talento que não resiste à leitura atenta” (Lopes: 
712). 
 
“As Canções falham inteiramente, até por simples falta de inteligência e cultura, no seu 
visível intuito de recriar a lírica anacreôntica em termos modernos. O culto da 
sensualidade, do vinho, o seu específico donjuanismo ou narcisismo, o registo das 
vicissitudes de um amor escondido, não recuperam a dignidade dos predecessores. O 
amoralismo não se liberta, afinal, de laivos de uma baixeza inconscientemente assumida 
(«Se os nossos corpos se entendem / nada mais nos é preciso). O mau gosto é por vezes 
atroz («E ouve, mancebo alado:»; «Os meus ombros florentinos»).” (Ibidem: 713) 
 
Também na citada obra, aparece referenciado o nome de António Botto, que, em 1942, 
surgia, curiosamente associado diretamente ao Modernismo, e num lugar de destaque, mercê da 
fama que gozava na altura, ligado aos poetas modernos e ao Modernismo:  
 
“Quais são os mais lidos dos poetas da geração que podemos considerar espíritualmente 
formada – a geração de meia idade? (...): Creio poder afirmar-se que logram entre os 
leitores de poesia a unanimidade ou a maioria dos sufrágios, os poetas José Régio, 
António Botto, Miguel Torga (pseudónimo do médico Adolfo Rocha), Carlos Queirós, 
Casais Monteiro, Alberto de Serpa. (...) 
António Botto, que no teatro focou aspectos análogos a estes, em as suas Canções e 
Sonetos de Amor, de valor bem superior a quanto mais tem produzido, empresta a magia 
dos ritmos de mais voluptuosa sedução às complicações psicológicas dos seus amores 
aberrantes. Dicção poética intrìnsecamente melodiosa, flui como veio de água manando 
do charco, rolando lôdo, mas de gratíssimo murmúrio e, sob a luz apolínea, espelhando 
os encantos dos caminhos que lhe abre sua finíssima sensibilidade de artista.” (Lopes: 
343 e 343) 
 
 É reconhecido valor às suas Canções, mais do que às suas outras obras, consideradas 
menores. De notar é a expressão utilizada por Óscar Lopes para se referir ao amor que o poeta 
cantava na sua poesia, o amor homossexual, considerado este que Botto cantava os “seus amores 
aberrantes” (Ibidem: 344) 
O poeta não só assumiu publicamente a sua homossexualidade, como também ousou cantar 
o amor gay, tal como o tinham feito Walt Whitman e Óscar Wilde. Ousou dizer o nome do seu 




amor, sendo na sua obra o que foi na sua vida: um homem homossexual que cantou a beleza do 
corpo masculino jovem. Curiosamente foi casado com Carminda da Conceição Rodrigues durante 
mais de trinta anos. A esposa sabia e aparentemente aceitou António Botto, tendo-o acompanhado 
quando partiu para o Brasil, permanecendo ao seu lado até à morte deste. 
Botto gostava de ser o centro das atenções, de chamar as atenções; vestia-se com cuidado e 
zelo, procurando sempre impressionar os outros. Foi apelidado de dandy e narcisista, não era 
discreto, procurava sempre a ribalta.  
A coragem de se assumir teve o seu preço, sobretudo no Portugal daquele tempo: liderada 
por Pedro Theotónio Pereira, a Liga de Acção dos Estudantes de Lisboa, um movimento de cariz 
católico criado em 1923, consegue que o Governo Civil de Lisboa apreenda as Canções de António 
Botto11. Pessoa, através de Álvaro de Campos, escreve e manda publicar um panfleto onde defende 
António Botto “Aviso por causa da Moral”12. 
Álvaro Maia escreve e publica na Contemporânea um artigo intitulado “Literatura de 
Sodoma, O sr. Fernando Pessoa e o ideal esthetico em Portugal”13. O visado não dirigiu uma 
resposta direta a Maia: Pessoa, com o simples reparo a um erro do outro, demonstrou a sua 
superioridade intelectual de forma magistral. Limitou-se a publicar no número 5 da 
Contemporânea: 
 
 “Pede-nos o sr. Fernando Pessoa que indiquemos que houve um lapso ou erro de 
citação no trecho de Winckelmann, na forma que lhe deu o sr. Álvaro Maia ao 
transcrevel-o do estudo António Botto e o Ideal Esthetico em Portugal, em que apparece 
traduzido. Onde o sr. Álvaro Maia transcreve ‘tem de ser concebida’, está na tradução 
transcrita ‘tem que ser concebida’ – exactamente como em portuguez.” 
(Contemporânea, 1922, pág. 1)14 
 
No entanto, através do seu heterónimo Álvaro de Campos, Fernando Pessoa faz publicar 
na revista Contemporânea um artigo15, dando a ilusão de que teria sido enviado de Inglaterra, de 
Newcastle-on-Tyne, onde critica Fernando Pessoa, de ter escrito o ensaio a defender Botto, mas 
não de defender Botto: “Continúa o Fernando Pessoa com aquella mania, que tantas vezes lhe 
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censurei, de julgar que as coisas se provam”. E continua, mais à frente: “Li o livro do Botto e 
gosto d’elle. Gosto d’elle porque a arte do Botto é o contrario da minha”. Conclui a defesa de 
Botto no artigo com a frase: “O Botto tem isto de forte e de firme: é que não dá desculpas. E eu 
acho, e deverei talvez sempre achar, que não dar desculpas é melhor que ter razão”. Termina o 
artigo de forma magistral: “Diga ao Fernando Pessoa que não tenha razão”.  
Contudo, não considerando Raul Leal que esta seria uma resposta contundente por parte 
de Fernando Pessoa, decide-se a publicar na Olisipo, a editora de Pessoa, um ensaio com o título 
de “Sodoma Divinizada, Leves reflexões teometafisicas”, onde responde às críticas de Álvaro 
Maia sobre o texto de Fernando Pessoa “António Botto e o Ideal Estético em Portugal”16: 
 
“Publicou o Sr. Álvaro Maia na Contemporânea um artigo bastante infeliz, criticando um 
outro do meu querido Fernando Pessoa sobre a bela individualidade de António Botto. 
Nesse artigo o Sr. Maia, sem argumentar, cobre o autor das Canções de insultos os mais 
grosseiros. Ora mais respeito pelos artistas, Sr. Maia. O senhor não tem o direito de cuspir 
na Arte lá porque é torto e feio. (...) António Botto está já consagrado na alma do 
Fernando Pessoa, uma das mais altas individualidades de toda a nossa literatura, tão rica 
de Espíritos. (...) Portanto, Sr. Maia, se não quer cair no ridículo não contrarie a opinião 
dos Grandes.” (1923, Lisboa: Olisipo) 
 
António Botto é vítima de perseguição, sujeito ao escrutínio da moral vigente, e é despedido 
da função pública, em 1942, tendo sido na altura acusado de “dirigir galanteios e frases de sentido 
equívoco a um seu colega, denunciando tendências condenadas pela moral social” e de “fazer 
versos e recitá-los durante as horas regulamentares do funcionamento da repartição”17. Como já 
referimos acaba por ir para o Brasil, sempre acompanhado pela esposa, onde morre na miséria. 
A partir daí a homossexualidade exprime-se de forma encoberta na literatura, durante 
décadas, no Portugal da censura, do novo regime do Estado Novo. 
O tradutor de Fernando Pessoa para Alemão, Georg Rudolf Lind foi provavelmente o 
pessoano que mais críticas teceu à poesia de António Botto. Chega a empregar as expressões 
«obscenidade» e «pobreza artística» para qualificar as Canções, negando-lhes originalidade ao 
afirmar que todas as canções (poemas) foram escritas «no mesmo estilo». Para Rudolf Lind a obra 
de António Botto foi um pretexto para o próprio Fernando Pessoa dar a conhecer a sua teoria 
classicista:  
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 Diário do Governo, II série, nº 262, 9 de novembro de 1942, pp. 5794 – 96. 





“Pessoa mostrou estar obcecado, ao considerar este pobre forjador de versos protótipo do 
neopagão exilado. Soa a ironia ouvi-lo afirmar que Botto amava a pátria grega perdida 
com a devoção intensa de quem sabe que lá não pode regressar. Isto talvez condiga com 
Ricardo Reis, mas Botto, esse gostava simplesmente de jovens mancebos e a Grécia era-
lhe indiferente.” (Lind, 1981: 158) 
 
Jorge de Sena refere o fascínio erótico, “mais ou menos sublimado” de Pessoa por Sidónio 
Pais. Chamou-lhe o desejado, o mito do salvador da pátria. E, segundo Sena, foi por ter esse 
fascínio, essa imagem messiânica e ao mesmo tempo a atração física que esse culto ao «presidente-
rei» (expressão de Pessoa) implicava, que Pessoa defendeu: 
 
“Como liberdade «estética» e «pagã» a homossexualidade de António Botto em diversos 
artigos. Sob este aspecto, e tendo-se em conta que o melhor período de António Botto é o 
que coincide com o interesse de Pessoa pela sua poesia, até à morte deste em 1935, quase 
se seria tentado a considerar que, de certo modo, Botto foi também um heterónimo de 
Fernando Pessoa – e que este se “realizou” também na poesia daquele, e na vida a que a 
ela correspondia”. (Sena, 2000: 274) 
 
Jorge de Sena acrescenta que, a considerar-se este raciocínio como correto, haveria que 
procurar os precedentes «pan-eróticos» na poesia que Pessoa publicou em inglês, e cumpre aqui 
referir os poemas, pela sua natureza, Epithalamium, de 1913, tinha o poeta 25 anos e Antinous, cuja 
primeira versão publicou em 1915, aos 27 anos. 
Richard Zenith traduziu e publicou pela primeira vez um longo poema que Fernando Pessoa deixou 
inacabado, escrito em 1919, onde o poeta expressa a condição insuportável de amar alguém e a 
impossibilidade de concretizar esse desejo, de o proclamar de viva voz.  
Neste poema, dirigido a alguém sem nome, Zenith levanta a hipótese de ter sido escrito por uma 
persona poética de Pessoa, provavelmente o “anonymous gay heteronym?” do próprio Fernando Pessoa:  
 
“Ah, se soubesses com que mágoa eu uso 
Este terror de amar-te, sem poder  
Nem dizer-te que te amo, de confuso 
De tão senti-lo, nem o amor perder. 
(Zenith, 2002: 47 a 53) 
 




Zenith coloca uma interrogação no título acima, e Anna M. Klobucka, quando refere esta 
questão no seu artigo “António Botto’s Impossible Queerness of Being”18, considera que essa 
cautela de Zenith é “understandable but perhaps excessive” (Klobucka, 2011: 110). Terá este poema 
sido dirigido a Botto? Impossível dizer. Sequer sabemos se Pessoa o mostrou a António Botto.  
Klobucka, no entanto, estabelece se não uma ligação, pelo menos um paralelo entre o poema 
acima citado e um outro escrito por Botto e mais tarde inserido nas Canções, com o título de 
“Piquenas Esculturas”. Diz a autora que este poema de Botto “reads practically like a direct 
response to Pessoa’s gay heteronym’s repeated protestations of the tragic disparity between what is 
felt and what can be put into words” (Ibidem: 112). 
 
Conversando a sós contigo, 
Desfruto o prazer imenso 
De não pensar no que digo 
E de dizer o que penso. 
E mais uma vez 
Afirmo 
Sem receio de que seja desmentido: 
─ A maior felicidade 
É ser-se compreendido.19 
 
Na tradução feita por Fernando Pessoa, Klobucka nota um pormenor interessante. Chama a 
atenção para a inserção, no primeiro verso da canção, de um “curious qualifier”, pois Pessoa 
acrescenta «in straying words», que não tem correspondência no original em português: 
 
When I talk with you, in straying 
Words, my pleasure finds its brink: 
I don’t think of what I am saying 
And I say all that I think. 
And once again 
I affirm ─ 
Deny it who ever would? ─ 
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There is no happiness 
Like being just understood.  
 
O amor por pessoas do mesmo sexo era considerado nefando, indizível. O primeiro 
dicionário da língua portuguesa foi o Vocabulário Portuguez e Latino, da autoria do padre Raphael 
Bluteau20, e que define nefando como “cousa indigna de se exprimir com palavras: cousa da qual 
não se pode falar sem vergonha”. 
Deixou uma obra poética relevante e profícua, a saber: Trovas, 1917, Cantigas de saudade, 
1918; Cantares, 1919, e uma segunda edição em 1928; Canções do Sul, que é considerada pelos 
bibliófilos como sendo a primeira edição das Canções, 1920; Canções, 1921; Canções, 1922; 
Motivos de Beleza, que inclui uma conferência, uma peça de teatro, e alguns poemas que não foram 
incluídos nas edições seguintes das Canções, 1923; Curiosidades estéticas, 1924; Piquenas 
esculpturas, 1925; Olympíadas, 1927; Dandysmo, 1928; Canções (duas edições), 1930; Canções, 
1932; Ciúme, 1934; Baionetas da morte, 1936; A vida que te dei, 1938; Os sonetos, 1938; Canções, 
1940, com novas edições em 1941 e 1944; O livro do povo, 1944; Ódio e amor, 1947; Fátima – 
poema do mundo, 1955; Canções, 1956; Ainda não se escreveu, 1959. 
Durante a vida de António Botto, apenas duas das suas obras são traduzidas para o inglês: O 
Livro das Crianças, que é de 1931, e as Canções, respetivamente, The Children’s Book e Songs. 
Carlos Drummond de Andrade escreveu as seguintes linhas a seu respeito, aquando da sua 
morte: “Não me interessa discutir se o Bôto dos poemas finais valia ou não o Bôto triunfal de outros 
tempos. Interessa-me essa fidelidade do poeta a si mesmo, esse orgulho de não renunciar à poesia e 
de se considerar um príncipe do mundo (...)”21 
Escriturário do Arquivo Geral de Identificação, é expulso da função pública em 1942 por 
falta de idoneidade moral. De identidade incompreendida, clarifica: “Sou o único homossexual 
reconhecido no país”. A seguir, exila-se no Brasil, onde vive anos difíceis, atacado pela sífilis e pela 
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IV. Breve resenha histórica das Canções 
 
A colectânea Canções foi publicada, nada mais, nada menos do que oito vezes, entre 1921 e 
1956, em edições progressivamente aumentadas. É consensual que Pessoa terá traduzido a 5 ª 
edição, a de 1932, entre esse ano e o ano seguinte, 1933.  
António Botto canta, num tom confessional, os encantos do corpo masculino (dele e do 
outro) e as sensações que lhe provocam, como o próprio afirma no seu “Manifesto a toda a gente”22, 
datado possivelmente de 1923, “Apprehenderam o meu livro Canções porque nelle canto, em fórma 
elegantemente notavel, os encantos do meu corpo e as sensações da minha alma” (apud 
Pizarro/Ribeiro, 2011: 133). 
João Gaspar Simões descreve o estilo de Botto, como sendo discursivo, feito em versos 
soltos, de várias medidas, com uma rima flutuante e uma fluência graciosa, muito visual até: 
“recorrendo à imagem que completa ou esclarece o pensamento, sobre as circunstâncias amorosas, 
o estado de espírito, a atitude, a reacção ou o sentimento que em geral envolvem a pessoa, 
visìvelmente do sexo masculino, motivo de inspiração”23(Simões, 1959: 531). 
 Gaspar Simões, apesar de não considerar António Botto como um verdadeiro poeta do 
Modernismo, defendendo-lhe antes uma inspiração assente na corrente tradicional do lirismo 
português, assume que este rumo se realizou paralelamente e graças a este movimento: “O bom-
gosto na escolha das imagens, a harmoniosa articulação dos versos, a simplicidade quase oral da sua 
linguagem e a ousadia dos seus motivos deram à obra de António Botto um lugar na galeria dos 
poetas modernos” (Ibidem: 532). 
António José Saraiva e Óscar Lopes definiam o estilo que o poeta António Botto utilizava 
nas Canções, notando a métrica livre e o ritmo próprio dos poemas: “alia uma boa versificação 
livre, em ritmo cantante quase tradicional, a uma grande candura e irregularidade de estilo” 
(Saraiva/Lopes, 1996: 994). 
Anna M. Klobucka, no já citado artigo sobre António Botto, faz uma pequena aproximação 
entre Botto e Pessoa através de uma das “canções” (e da sua tradução para inglês). Klobucka fala de 
uma encenação textual e existencial evidente, aberta e até ostensiva na obra de Botto, o que abriu 
caminho a novas e originais formas subjetivas de expressão literária da homotextualidade poética, 
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 Respeitou-se a grafia do original. 




sem precedentes na língua portuguesa: “Botto forged singlehandedly and seemingly out of thin air 
an entirely original discourse of poetic homotextuality” (Klobucka, 2011: 110). 
Botto procura embelezar o amor e o desejo homossexual através do culto helénico do amor 
pagão e a procura desse mesmo desejo é cantada de forma direta e eloquente nas Canções. Ao 
aplicar a palavra queer no seu artigo, Klobucka fala de um termo que “foi recuperado do seu 
significado essencialmente derrogatório para designar a linha da teoria crítica, a chamada ‘teoria 
queer’, empenhada em pensar a sexualidade e a identidade sexuada fora dos moldes restritivos da 
heteronormatividade” (Ibidem: 112)  
Essa eloquência choca a moral vigente da época, ultra conservadora e não acostumada a ser 
confrontada com “audácias” deste género; uma sociedade da moral e dos bons costumes onde 
“desvios” à norma não eram discutidos, comentados e nem aceites, pelo menos em público. 
A chamada “edição original” das Canções, datada de 1921 é, em rigor, a segunda edição, 
uma vez que Canções do Sul24, considerada pelos críticos como a primeira edição, havia sido 
impressa dois meses antes (em novembro de 1920).  
Existe apenas um único exemplar de Canções do Sul na Biblioteca Municipal do Porto e 
outro numa universidade americana. Existe também, reproduzida em microfilme, na Biblioteca 
Nacional, em Lisboa. Este único exemplar foi por nós consultado na Biblioteca Municipal do Porto. 
Encontra-se em bom estado de conservação dado que está guardado num cofre da Biblioteca 
reservado às obras raras e, por conseguinte, com acesso restringido. 
As Canções do Sul, consensualmente consideradas como “edição original” são compostas 
por 14 canções ou poemas. A página de rosto contém uma citação de António Botto: “O homem 
será sempre o mortal enigma; ─ a sombra das sombras”.  
É uma obra que foi crescendo, entre 192125e 1941, com novas canções acrescentadas numas 
edições e outras retiradas noutras, até assumir na sua forma definitiva, os quinze livros que a 
compõem, a saber: 
 
 1. Adolescente;  
2. Curiosidades Estéticas;  
3. Piquenas26 Esculturas;  
4. Olimpíadas;  
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 Exemplar único constante na Biblioteca Municipal do Porto, com a cota Res – XX – A _ 9. 
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 A título de exemplo, nesta edição foram acrescentadas mais duas canções, passando a ser composta por 
16 canções. 
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 Respeitou-se a grafia do original.  




5. Dandismo;  
6. Ciúme;  
7. Baionetas da Morte;  
8. Piquenas Canções de Cabaret;  
9. Intervalo;  
10. Aves de Um Parque Real;  
11. Poema de Cinza;  
12. Tristes Cantigas de Amor;  
13. A Vida Que Te Dei;  
14. Sonetos;  
15. Toda a Vida. 
 
Pessoa tinha na sua biblioteca particular dois exemplares da 2ª edição, de 1922, tinha 
também um exemplar da 3ª edição, de 1930, um outro de uma 4ª edição ainda de 1930, e por fim 
um exemplar editado em 1932, uma 5ª edição. Como faleceu em 1935, não chegou a conhecer a 6ª 
edição, de 1941, esta também já bastante aumentada. 
Fernando Pessoa editou, através da Olisipo, a segunda edição, a de 1922. Esta foi censurada 
e retirada do mercado pelo Governo Civil de Lisboa, após a Liga de Acção dos Estudantes de 
Lisboa se ter insurgido violentamente contra o livro, alegando que era um atentado à moral e aos 
bons costumes.  
A edição que seguimos como referência, a de 1922, é uma das menos conhecidas, pois a 
maior parte dos exemplares foram apreendidos e queimados. Contém um texto introdutório bastante 
interessante:  
 
“Se nos acusarem de hypocritas, deixal-os acusar; mentem. E a mentira só aos mentirosos 
prejudica. (...) Os que nos querem, os que nos amam, os que nos entendem, ficarão 
comnosco. Os outros, deixando-nos, prestam-nos favor. (...) quando a alma, ao termo de 
mil hesitações e desenganos, cravou as raizes para sempre num ideal de amor e de 
verdade, podem calcal-la e tortural-a, podem-na ferir e ensanguentar, que quanto mais a 
calcam, mais ella penetra no seio ardente que deseja.”27 (Botto, 1922: 9) 
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 Respeitou-se a grafia do original. 




É um texto que enaltece a coragem de assumir um ideal de amor, seja ele qual for e segui-lo, 
não obstante as contrariedades, os desafios, a censura dos hipócritas, aqueles que mentem aos 
outros e a si próprios, aqueles que não têm a coragem de amar. 
Na página seguinte: “Palavras sobre o artista e sobre o livro CANÇÕES por Teixeira de 
Pascoaes”. António Botto gostava de incluir nos seus livros textos elogiosos de poetas seus amigos; 
era uma forma de se auto promover através das palavras dos outros. É publicada, nesta edição das 
Canções uma carta que Teixeira de Pascoaes escreveu a António Botto, onde este tece muitos 
elogios à arte do poeta Botto, com expressões como: “Meu querido Poeta: Recebi as suas Canções 
encantadoras. (...) Li-o com o maior interesse, encantado naquellas paginas onde o amor apparece 
violento e ao mesmo tempo complicado como a dor transcendente de hysteria. Há um requintado 
dandysmo na sua Arte (...)”28. 
Na edição das Canções de 1922, consta uma citação de António Botto, assim reproduzida no 
original: 
 
A BELLEZA SENSIVEL, 
A BELLEZA DAS FOR- 
MAS, A BELLEZA Ǭ O 
VULGO CHAMA EXTE- 
RIOR, É A EDUCADORA 
DIVINA DO NOSSO ESPI- 
RITO E DA NOSSA ALMA.29 
 
Na tradução de 1948, Pessoa inclui uma epígrafe do poeta alemão Winckelmann30:   
 
AS IT IS CONFESSEDLY THE 
BEAUTY OF MAN WHICH IS 
TO BE CONCEIVED UNDER 
ONE GENERAL IDEA, SO I 
HAVE NOTICED THAT THOSE 
WHO ARE OBSERVANT OF 
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 Respeitou-se a grafia do original. 
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 Exatamente conforme o original de Canções, edição de 1922. 
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 Johann Joachim Winckelmann (1717-1768) nome cimeiro da cultura europeia ocidental, a sua obra 
principal, História da arte da Antigüidade [Geschichte der KunstdesAltertums], de 1764, é uma das 
principais referências da prosa clássica europeia. Durante toda a sua vida dedicou-se ao estudo da poesia e 
da cultura da Grécia antiga. 




BEAUTY ONLY IN WOMAN, 
AND ARE MOVED LITTLE OR 
NOT AT ALL BY THE BEAUTY 
OF MEN, SELDOM HAVE AN 
IMPARTIAL, VITAL, INBORN 
INSTINCT FOR BEAUTY IN 
ART. TO SUCH PERSONS THE 
BEAUTY OF GREEK ART WILL 
EVER SEEM WANTING, BE- 
CAUSE ITS SUPREME BEAUTY 





É um texto que claramente fala da supremacia da beleza masculina, cuja inserção o poeta 
justifica assim no seu já citado artigo de 1922, “António Botto e o ideal esthetico em Portugal”: 
 
“Foi assim que pensaram os gregos; foi esse pensamento que Winckelmann, fundador do 
estetismo na Europa, descobrindo-o neles, reproduziu, como no passo célebre que Pater 
transcreveu, e que parece feito para servir de prefácio a um livro como “Canções”; Como 
é confessadamente a beleza do homem que tem que ser concebida sob uma ideia geral, 
assim tenho notado que aqueles que observam a beleza só nas mulheres, e pouco ou nada 
se comovem com a beleza dos homens, raras vezes têm instinto imparcial, vital, inato da 
beleza na arte. A pessoas como essas a beleza da arte grega parecerá sempre falha, porque 
a sua beleza suprema é antes masculina que feminina.” 
 
Na edição das Canções de 1922 está uma fotografia de António Botto32, que faz adivinhar o 
peito desnudado do poeta, numa pose intencionalmente sensual, estudada. É uma fotografia 
arrojada, para a época, mas inteiramente intencional por parte de Botto, que gostava de se exibir.  
A fotografia provocou reações negativas, a par das próprias canções, pois expunha um Botto 
sedutor, convidando o leitor, quase que dizendo visualmente, como numa das suas canções, 
presente já na edição de 1922, com o número romano VII: “Anda, vem... porque te negas, / Carne 
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 Transcrito exatamente como no original. 
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 Ver fotografia em Anexo 15. 




morena, tôda perfume? (...) / Andavem!... Dá-me teu corpo / Em troca dos meus desejos...”. Em 
edições posteriores aparece uma fotografia de um António Botto mais “composto”33, fotografia 
essa, que, apesar de menos sedutora, continua a deixar perceber o ar de “dandy” que o poeta tanto 
gostava e cultivava. 
A edição publicada por Jerónimo Pizarro tem o título “Canções / António Botto / Tradução 
para o inglês / Fernando Pessoa”. Josiah Blackmore, que também editou as Canções, publicadas 
pela University of Minnesota Press em 2010, acrescenta o artigo definido “The” para “As” a 
Canções, que não está presente no título de 1948; e a expressão “from the Portuguese” também 
desaparece.  
Numa breve comparação de correspondência das canções presentes na edição de 1922 
(edição relativamente pequena) com as canções presentes nas Songs editadas em 1948 (esta bastante 
maior), verificamos que existem muitas canções da edição de 1922 que não figuram traduzidas 
nesta última.  
A título de exemplo, a canção II da versão de 1922, que começa assim: “Por uma noite de 
outomno, / Lá nessa nave sombría / Hei-de comtigo deitar-me / Mulher branca e muda e fria!”, não 
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Numa nota biográfica com a data de 30 de março de 193535, redigida pelo próprio Fernando 
Pessoa, este escreveu: “Profissão: A designação mais própria será «tradutor», a mais exacta a de 
«correspondente estrangeiro em casas comerciais». O ser poeta e escritor não constitui profissão, 
mas vocação” (Pessoa, 1986: 252). 
A designação de tradutor revelou-se, inequivocamente, a mais apropriada, ao lermos os 
textos de reflexão sobre a tradução que escreveu. O poeta, com muita simplicidade, explicava 
aquilo que fazia e como o interpretava. Dos textos que deixou perpassa a ideia de que os princípios 
que orientam um tradutor quando traduz, são os mesmos a que obedece um poeta no seu ato 
criativo: 
 
“Um poema é uma obra literária em que o sentido se determina através do ritmo. O ritmo 
pode determinar o sentido, inteira ou parcialmente. Quando a determinação é inteira, é o 
ritmo que falha o sentido, quando é parcial, é no ritmo que o sentido se precisa ou 
precipita. Na tradução de um poema, portanto, o primeiro elemento a fixar é o ritmo.” 
(Quadros, 1986: 50) 
 
Ao escrever sobre a tradução, Pessoa entra no campo da teoria estética em geral e da 
linguagem da tradução poética. O poeta “tradutor de poetas” como lhe chamou Arnaldo Saraiva 
(1996) no livro, com o mesmo título, que reúne muitos dos seus poemas e a respetiva tradução, 
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escreveu ensaios em português e em inglês, alguns datados e outros não e que, no seu todo, 
formulam uma teoria da tradução.  
Se considerarmos tudo aquilo que Fernando Pessoa traduziu, os esboços e projetos de 
traduções que deixou, podemos ver a importância que a tradução tinha para ele. Muitas das suas 
traduções foram exigências comerciais, mas outras foram feitas por motivos puramente pessoais, 
em especial as traduções poéticas. 
Pessoa traduziu de francês, inglês, latim, castelhano para português; traduziu para inglês 
originais dele em português, de Luís de Camões, de Antero de Quental e, de entre outros, também 
de António Botto. 
Fernando Pessoa subscrevia sobremaneira o trabalho criativo da tradução, sobretudo porque 
prezava a pluralidade e o dialogismo36, e não deixa de ser espantosa a quantidade de poemas que 
traduziu. Defendia o poeta que “nenhuma tradução, supondo que existe, pode dar conhecimento da 
obra em sua completa e verdadeira vida”, e que como ninguém “pode ler tudo no original”, a 
tradução assume um importante e crucial papel ao permitir-nos compreender o texto original 
(Saraiva, 1996: 44-45). 
Pessoa refere que existem traduções fáceis e difíceis, e que apenas valem a pena aquelas que 
traduzem um texto de uma língua para outra completamente diferente, não sendo o caso, por 
exemplo, das traduções de castelhano para português. 
O tradutor tem que possuir a cultura e o conhecimento da língua de partida, assim como da 
língua ou do autor da língua de chegada. Tem que respeitar a estrutura, a ideia ou emoção do texto 
de partida e, no caso das traduções poéticas, o ritmo.  
Pessoa refere especialmente que a tradução do texto original deve estar “na mais perfeita 
conformidade” e escreveu, numa página solta, que a tradução não deve pecar nem por frouxa nem 
por aperfeiçoadora; além de uma frase que revela a sua sensibilidade para a forma como ele achava 
que se devia traduzir: “traduzir não é emendar” (Ibidem: 45). 
Pessoa respeitava o texto, as pausas, os itálicos, as maiúsculas e a disposição dos versos. 
Tinha também o cuidado de rever as suas traduções, de fazer anotações nas margens, ou correções a 
tinta vermelha quando as fazia na sua máquina de escrever. Existem, também, na sua biblioteca 
particular vários dicionários, o que revela o cuidado e a importância que dava à tradução. 
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Pessoa achava que a fidelidade ao original era a forma mais correta de traduzir. Mas como 
encarava ele a fidelidade ao original? Quando explicou como traduziu as Canções de António Botto 
para a língua inglesa no seu “Foreword by the translator”37, Pessoa escreveu: 
 
“My translation has been made in the most perfect possible conformity, both expressional 
and rhythmical, with the original text. This does not mean that the translation is, 
expressionally and rhythmically, a line-by-line one, though in many cases indeed it is. But 
I know the poet and the man so well that even when I have changed I have not altered.” 
(Galhoz, 2005: 177) 
 
A conformidade rítmica e expressiva (formal, semântica e simbólica) da tradução com o 
original já não se obtém palavra a palavra ou ‘line-by-line’, pode obter-se à custa de equivalências e 
correspondências (Saraiva, 1996: 46). E essas mesmas correspondências e equivalências só estão ao 
alcance do tradutor que está familiarizado com os modos de representação e de significação das 
culturas da língua de chegada.  
Pessoa define ritmo como “um movimento íntimo da alma”; então podemos entender a 
poesia como a emoção que se expressa através do ritmo. Ao traduzirmos um poema devemos 
respeitar, em primeiro lugar, a ideia ou emoção que constituem o poema e, em segundo lugar, o 
ritmo verbal em que essa ideia ou emoção é expressa. 
Fernando Pessoa definia o poema como uma obra literária e quando traduzido, se deveria dar 
primazia ao ritmo como forma de se captar o sentido (total ou parcial) na língua para a qual era 
traduzido: 
 
“Um poema é uma obra litteraria em que o sentido se determina através do rhythmo. O rhythmo 
pode determinar o sentido inteira ou parcialmente. Quando a determinação é inteira, é o 
rhythmo que talha o sentido, quando é parcial, é no rhythmo que o sentido se precisa ou 
precipita. Na tradução de um poema, portanto, o primeiro elemento a fixar é o rhythmo.” (apud 
Lopes, 1993: 386).  
 
Uma vez que a canção é um poema que contém emoção ao ponto de se poder cantar, 
atendendo ao ritmo, esta nunca poderá ser longa, nem conter uma estrutura rígida ou formal, daí que 
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 Pessoa escreveu um “Foreword by the translator”, quando traduziu as Canções. No entanto, este texto 
não foi inserido por Botto na sua edição das Canções de 1948, desconhecendo-se o motivo. Contudo, nos 
papéis de Fernando Pessoa encontra-se uma cópia dactilografada.  




o poeta defina canção como “todo aquele poema que contém emoção bastante para que pareça ser 
feito para se cantar, isto é, para nele existir naturalmente o auxílio, ainda que implícito, da música” 
(apud Quadros, 1986: 59). 
Os elementos fundamentais da poesia para Pessoa são o sentimento, a cor e a forma, e para 
este o que distingue a prosa da poesia é a forma estética, o ritmo. Segundo Arnaldo Saraiva até 
mesmo a própria diversidade de heterónimos do poeta está relacionada: “com a actividade do 
tradutor, não só com a do leitor, que Pessoa foi desde tenra idade; e parece óbvio que é à tradução, e 
não só à simples leitura, que a sua obra deve alguns temas e motivos, assim como certos modos 
expressivos” (Saraiva, 1996: 52). 
Esta postura perante a tradução literária é, aliás, muito cara aos modernistas38, como se pode 
ver pelas concomitâncias de alguma prosa programática em algumas das vanguardas históricas. 
O tradutor concebido por Pessoa tem confiança para ultrapassar as traduções que resultam 
em simples duplicações do texto de partida, e sem complexos daquilo que se poderá perder na 
tradução. Esta teoria pessoana da tradução implica que o tradutor observe a estrutura, a “ideia ou 
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Não é no conteúdo da sensibilidade que está a arte, ou a falta dela: é 





Fernando Pessoa escreveu vários textos sobre estética e literatura, ao que chamou 
“Apontamentos para uma Estética não-Aristotélica”. Pessoa começa por dizer: “Há muito tempo 
que, sem reparar que o fazia, formulei uma estética não aristotélica. Quero deixar escritos estes 
apontamentos” (Sena, s/d: 127).  
E nestes “Apontamentos”, escreveu que a força e a unidade se sobrepõem à beleza, tão 
característica da estética aristotélica. Diz ainda que “a ideia de beleza pode ser uma força. Quando a 
‘ideia’ de beleza seja uma ‘ideia’ da sensibilidade, uma emoção e não uma ideia, (...) essa ‘ideia’ de 
beleza é uma força” e, mais à frente acrescenta “a beleza, a harmonia, a proporção, não eram para 
os gregos conceitos da sua inteligência, mas disposições íntimas da sua sensibilidade” (Ibidem: 127). 
Jorge de Sena considera então que a arte, segundo a estética Pessoana, como é feita porque 
sentimos e para sentirmos, é baseada na sensibilidade. Portanto, a sensibilidade é a vida da arte.  
Conclui-se que, ao contrário da estética aristotélica, que exige que o indivíduo generalize ou 
humanize a sua sensibilidade, que acabará por ser sempre necessariamente particular e pessoal, 
nesta teoria da estética não-aristotética, como o próprio nome implica, o percurso que se fará será o 
inverso: é o geral que deve ser particularizado, o humano que se deve pessoalizar, o “exterior” que 
se deve tornar “interior”. Então, de acordo com esta teoria não-aristotélica parte-se do geral para o 
particular. O heterónimo Álvaro de Campos termina o texto nomeando aqueles que considera os 
protagonistas desta nova teoria: 
 
“De resto, até hoje, data em que aparece pela primeira vez uma autêntica doutrina não 
aristotélica da arte, só houve três verdadeiras manifestações de arte não-aristotélica. A 




primeira está nos assombrosos poemas de Walt Whitman; a segunda está nos poemas 
mais que assombrosos do meu mestre Caeiro; a terceira está nas duas odes — a Ode 
Triunfal e a Ode Marítima — que publiquei no «Orpheu». Não pergunto se isto é 
imodéstia. Afirmo que é verdade.” (Sena, s/d: 128) 
 
E continua Pessoa a explicação da sua teoria: “A beleza, a harmonia, a proporção eram para 
os gregos disposições íntimas da sua sensibilidade. É por isso que eles eram um povo de estetas, 
procurando, exigindo a beleza todos, em tudo, sempre”39 (Sena, s/d: 129). 
Pessoa advertiu através da revista Orpheu40 e do Sensacionismo em si que o futuro da arte 
europeia estava no próprio movimento sensacionista. Para melhor entendermos como se caracteriza 
este movimento, é importante notarmos que o primeiro princípio do Sensacionismo estabelece que 
“a única realidade da vida é a sensação e a única realidade em arte é a consciência da sensação”. 
 
“Sentir tudo de todas as maneiras, 
Ter todas as opiniões, 
Ser sincero contradizendo-se a cada minuto, 
Desagradar-se a si próprio pela plena liberdade de espírito, 
E amar as coisas como Deus. 
 
Álvaro de Campos “A Passagem das Horas”, s/d 
 
Este movimento de síntese que foi o Orpheu permitiu aos modernistas desdobrar-se 
sistematicamente em várias práticas estéticas, para uma experiência de pluralidade. Álvaro de 
Campos foi o heterónimo escolhido por Pessoa para personificar esta corporização do sujeito 
poético que abraça essa mudança. Álvaro de Campos tem uma ânsia de “sentir tudo de todas as 
maneiras”. É o poeta que canta a vida moderna, a das máquinas, da velocidade, onde a única 
realidade é a das sensações.  
A sua teoria estética baseia-se na ideia de força, da energia mecânica. Apoia a sua teoria na 
sabedoria futurista, na vontade desmedida de abraçar todas as sensações, com todas as suas 
complexidades, as suas intensidades, a atividade turbulenta da vida moderna. 
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Esta apologia desmesurada das sensações, este sensacionismo de Pessoa constitui o ponto de 
rutura com a corrente literária vigente até então, o lirismo português, mais significativa na literatura 
portuguesa e o ponto mais alto do Modernismo português. 
Um dos aspetos principais do Modernismo Europeu41 pode traduzir-se pela força criativa e 
libertadora em relação aos padrões existentes na altura. Era o aparecimento das vanguardas estéticas 
do princípio do século XX, que avançavam cisões com a praxis.  
O advento do mundo moderno, a revolução científica, tecnológica e industrial e o fato de 
haver uma maior consciência destas novas realidades, faz com que este movimento, o Modernismo, 
ganhe expressão. Primeiro no seio de pequenos grupos, intelectuais que estão mais ligados ao que 
se passa fora de Portugal. É o caso do grupo do Orpheu, que com a sua linguagem literária vai criar 
um espaço estético para traduzir o mundo real. 
Fernando Pessoa, ou melhor, Álvaro de Campos escreveu em inglês, num texto datado de 
1916, um prefácio para uma antologia de poetas sensacionistas: 
 
Sensationism began with the friendship between Fernando Pessoa and Mário de Sá-
Carneiro. It is probably difficult to separate the part each of them had in the origin of 
the movement, and certainly quite useless to determine it. The fact is they built up the 
beginnings between them. 
Fernando Pessoa and Mário de Sá-Carneiro stand nearest to the symbolists. ÁIvaro de 
Campos and Almada-Negreiros are the nearest to the more modern style of feeling and 
writing. The others are intermediate (apud Quadros, 1986: 72). 
 
Dois anos antes de escrever “Ultimatum”, Pessoa tinha já passado a fase do 
Interseccionismo, abrindo caminho para o Sensacionismo de Álvaro de Campos, o protagonista 
deste movimento.  
O Sensacionismo, forma de arte moderna, surge em 1914, quando surgem os três 
heterónimos mais relevantes de Pessoa. Para dar voz a esse movimento, Fernando Pessoa e os seus 
amigos planeavam escrever manifestos, revistas e antologias. É publicada a revista Orpheu, a qual 
edita apenas dois números, em março e junho de 1915. As ideias do Modernismo Português 
materializaram-se então, a partir do Orpheu. Os protagonistas foram Fernando Pessoa, Mário de Sá-
Carneiro, Almada Negreiros, entre outros que foram colaborando com a revista.  
                                                           
41
 Para um melhor entendimento da questão das primeiras vanguardas, vd., a título de exemplo, Margarida 
Pereira, em A Vanguarda Histórica na Inglaterra e em Portugal – Vorticismo e Futurismo. 




Através da revista Orpheu é apresentado publicamente o movimento Sensacionista 
português, e Fernando Pessoa elege Álvaro de Campos e Alberto Caeiro como sensacionistas, 
considerando precursor deste movimento Cesário Verde. 
 Pessoa escreveu uma série de textos onde explica esta teoria, e num dos textos 
(provavelmente datado de 1916, com o título de “Princípios”) enumera os princípios do 
Sensacionismo: “Todo o objecto é uma sensação nossa”, “Toda a arte é a conversão duma sensação 
em objecto”, e “toda a arte é a conversão duma sensação numa outra sensação” (apud Quadros, 
1986: 73).  
A revista Orpheu foi recebida pela crítica com escândalo, mas teve um grande sucesso nas 
livrarias. O segundo número também teve o mesmo acolhimento por parte dos críticos e o mesmo 
sucesso nas bancas. O terceiro, já em preparação, nunca chegou a sair, uma vez que o pai de Mário 
de Sá-Carneiro, que era quem patrocinava a revista, recusou-se a emprestar mais dinheiro ao filho. 
Em Fernando Pessoa coexistem 2 correntes: a tradicional, que é a continuidade do lirismo 
português (saudosismo); e a modernista, que contempla um processo de ruptura, tendo como 
interlocutores os seus heterónimos e também Fernando Pessoa ortónimo (Simbolismo, Paúlismo, 
Interseccionismo). 
Segundo as premissas desta poética assume duas atitudes: a primeira é a do Futurismo, a 
exaltação da força, da energia de uma sociedade mecanizada, da velocidade com que se desenrola a 
vida citadina agora, bem exemplificada na sua “Ode Triunfal”; a segunda, inspirada em Walt 
Whitman, apresenta-nos o Sensacionismo, a ânsia de “sentir tudo de todas as maneiras”, todas as 
sensações num mesmo indivíduo, num aparente caos. 
O poeta escreveu “A Passagem das Horas” para o exemplificar, e vai ao ponto de questionar 
a sua própria identidade, o seu “eu”, repartido pelas horas, pelos momentos que não chega a atingir, 
traduzindo-se em “ausências”: o tudo querer abarcar, atingir, totalizar todas as sensações, acaba por 
se transformar numa impossibilidade física e mental. 
Com a “Ode Marítima”, estamos perante um cansaço do poeta, um culminar das sensações 
frustradas: é agora o poeta do tédio, mais passivo e sonolento.  
O Modernismo foi um período literário composto ele próprio por vários movimentos, como 
o Cubismo, o Futurismo Italiano e Russo, o Vorticismo Inglês, o Expressionismo, o Dadaísmo (nos 
anos 1920) e o Sensacionismo, entre outros. As novas ideias modernistas deram expressão à 
renovação artística que se operava na época. O progresso, a importância cada vez maior da 
máquina, associada à força e à velocidade, faziam com que as cidades proporcionassem novas 




formas de as pessoas se relacionarem entre elas e com o mundo, objetiva e subjetivamente. A poesia 
assume, com o Modernismo, novas liberdades, novas formas de explicar a (s) realidade (s).  
O Sensacionismo, como o próprio nome indica, coloca a pura sensação, o sentir 
simplesmente como a única realidade que existe. A ideia original tem que ser sentida, passe a 
expressão, com todos os sentidos: ver, ouvir, cheirar, tocar. Uma obra de arte não tem que ser 
necessariamente simples porque existem sentimentos que são mais complexos do que outros, mais 
vagos do que outros, e por isso não podem ser abordados, exprimidos da mesma forma.  
O Classicismo limita a intervenção do poeta, defendendo que esta deve ser reduzida ao 
mínimo; o Sensacionismo defende que o poeta deve privilegiar a sua intervenção, explorar ao 
máximo o fator temperamental, de acordo com o tema, mas aceita a preocupação intelectual patente 
no Classicismo. 
Relativamente ao Romantismo o Sensacionismo critica a teoria do “momento de 
inspiração”, pois não acredita que uma obra de arte deva ser escrita direta e rapidamente a partir de 
inspirações do momento, portanto o poeta deve ser disciplinado.  
Na sua Teoria do Sensacionismo, Fernando Pessoa enumera e explica os fundamentos desta 
poética. Era um movimento aberto e não restrito, pois não excluía as outras correntes literárias e, ao 
admiti-las, “é inimigo de todas” (Quadros, 1986: 133). 
Este movimento preconizava três regras fundamentais para se poder exprimir cada sensação, 
cada ideia. Pessoa escreveu:  
 
“1.ª — Toda a arte é criação, e está portanto subordinada ao princípio fundamental de 
toda a criação: criar um todo objectivo, para o que é preciso criar um todo parecido com 
os todos que há na Natureza; 
2.ª — Toda a arte é expressão de qualquer fenómeno psíquico. Não há para a arte critério 
exterior. O fim da arte não é ser compreensível, porque a arte não é a propaganda política 
ou imoral; 
3.ª — A arte não tem, para o artista, fim social. Tem, sim, um destino social, mas o artista 
nunca sabe qual ele é, porque a Natureza o oculta no labirinto dos seus desígnios.” (apud 
Quadros: 133) 
 
Ao perceber a realidade o que interessa a Álvaro de Campos é o próprio sujeito da sensação, 
pois “sentir é tudo”. Com o Sensacionismo que Fernando Pessoa veiculou através dos seus 
heterónimos, o “eu” do poeta desaparecia na pluralidade de sensações que sentia e exprimia, em 
simultâneo. 




Depois de Orpheu, Fernando Pessoa também colaborou com outras revistas, nomeadamente 
a Athena42, que saiu em outubro de 1924, com o subtítulo de “Revista de Arte”. 
Na altura do lançamento da revista Athena, Pessoa deu uma entrevista ao jornal Diário de 
Lisboa, em 3 de novembro de 1924 e respondia à pergunta “A que veio a Athena?”: “Dar ao público 
português, tanto quanto possível, uma revista puramente de arte, isto é, nem de ocasião e início 
como o Orpheu, nem quase de pura decoração, como a admirável Contemporânea.” 
Em conclusão, este movimento vanguardista, que se iniciou em 1915 perdurou ainda, mas 
com menos força, em revistas publicadas nos anos 20 e 30 do século XX, que representaram uma 
forma de continuidade do Orpheu: falamos das revistas Contemporânea43 (1922-26) e Athena 
(1924-25), que teve a particularidade de ser dirigida por Fernando Pessoa, uma década depois de ser 
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VII. A equivalência/o acréscimo da tradução expressiva e rítmica verificada na tradução 
das Canções para Songs44 
 
 
Analisaremos agora a forma como Fernando Pessoa traduziu as Canções de António Botto, 
através de um exemplo, um poema, no original e traduzido, procurando mostrar as semelhanças e as 
diferenças operadas na língua de chegada.  
Os acréscimos que Pessoa tradutor imputou às Canções, através de uma tradução que 
procura a mais perfeita conformidade expressional e rítmica com o texto original.  
A numeração das canções por nós escolhidas obedece ao mesmo critério adotado pela edição 
de 1922, no caso da canção em português (dado que são, no total, XXVI e não estão divididas em 
livros, como acontece em edições posteriores) e, no caso das canções que constam na tradução 
publicada em 1948, relativamente às canções em inglês, identificamos o livro ou secção a que 
pertence, indicando o nome e o mesmo número que consta no original Songs.45 
O tema das Canções é o do amor homossexual, do erotismo através da sensualidade e do 
prazer, da beleza física por si mesmo ou pelo outro. É usada uma linguagem simples, com palavras 
simples mas que transmitem um significado forte.  
Os versos iniciais começam sempre com maiúscula, critério que é mantido na tradução para 
o inglês. Quanto ao ritmo, dado o seu caráter popular e para se poder chamar canção, o poema não 
se apresenta longo, nem tem uma estrutura rígida ou formal, estrutura em heptassílabos. 
Começamos assim a análise com uma canção que no original em português é a primeira; já 
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 – Como ella vinha ! 
Morna, suave,  
Muito branca, aos tropeções, 
Já sobre as coisas descia ; 
E eu nos teus braços deitado 
Até sonhei que morria. 
 
E via 
Goivos e cravos aos mólhos ; 
Um Christo crucificado ; 
Nos teus olhos 
Suavidade e frieza ; 
Damasco rôxo puído, 
Mãos esquálidas rasgando 
Os bordões de uma guitarra, 
Penumbra, vellas ardendo, 
Incenso, oiro, – tristeza... 
E eu... devagar morrendo... 
 
O teu rosto moreninho 
 – Tão formoso! – 
Mostrava-se mais sereno 
E sem lágrimas, enxuto ; 
Só o teu corpo delgado, 
O teu corpo gracioso, 
Se envolvia todo em lucto. 
 
Depois, anciosamente, 
Procurei a tua bocca, 
A tua boccasadía ; 
Beijámo-nos doidamente... 
 – Era dia! 
Boy – 2 
 
The night, 
How it came in!, 
Warm, soft, 
Very white, stumbling along, 
With the vagueness that it shed; 
And I, clasped within your arms, 
Almost dreamt that I was dead. 
 
And I saw 
Pinks and carnations in heaps; 
A Christ on the crucifix: 
In your eyes 
Softness and coldness together; 
Purple damask crushed and soiled, 
Sordid hands tearing out music 
From the strings of a guitar, 
A half-light, candles aglow, 
Incense, gold, some sadness far: 
And I dying, dying slow… 
 
And oh, your little brown face 
And the loveliness it has! ─ 
It was more calm than before, 
It was tearless, is46 was dry. 
Only your frail body’s pose, 
Your graceful body’s pose was 
In mourning, I know not why. 
 
Then wildly, blindly, 
I sought your mouth, 
Your mouth so healthy and gay, 
And we kissed madly and madly… 
It was day. 
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E os nossos corpos unidos, 
Como corpos sem sentidos, 
No chão rolaram... e assim ficaram!...
 
 
And our bodies, clasped and tense, 
Like bodies without a sense, 
Rolled on the floor…, and there was no more… 
 
Original de António Botto e respetiva tradução de Fernando Pessoa. 
 
Ao nível da estrutura externa tanto o original em português como a sua tradução são 
constituídas por cinco estrofes, e o número variável de versos do original é respeitado na tradução. 
Os primeiros quatro versos podem ser considerados uma tradução “line-by-line”, nas palavras de 
Pessoa. Podemos assumir uma literalidade: «A noite, / – Como ella vinha ! / Morna, suave, / Muito 
branca, aos tropeções, »; e: «The night, / How it came in!, / Warm, soft, / Very white, stumbling 
along, ». Reitera-se o fato de Pessoa respeitar a pontuação, as marcas gráficas, como por exemplo, 
as maiúsculas do original. 
No verso seguinte “Já sobre as coisas descia;”, Pessoa não faz uma tradução literal: “With 
the vagueness that it shed;”. Aqui torna o verso mais subjetivo, dá-lhe uma conotação que não existe 
no original em português, através do substantivo “vagueness” e do verbo “shed”.  
No seguinte verso, substitui “deitado” por “clasped”: a palavra em inglês tem uma conotação 
mais forte, Pessoa dá-lhe mais intensidade pois visualizamos o eu poético não apenas deitado nos 
braços do amante, numa atitude mais passiva, para passar para uma espécie de urgência do desejo, 
um querer mais, com o eu poético a assumir essa mesma urgência, “agarrado” ou “cingido” no 
abraço ao amante. Aqui, Pessoa tradutor leva a emoção mais longe do que Botto, numa projeção 
ainda mais forte do abraço.  
No verso seguinte, Pessoa traduz “Até” pelo advérbio “Almost”, o que não é 
necessariamente a mesma coisa. Mantém a rima do original (descia / morria), mudando o tempo 
verbal (shed / dead), retirando a ideia, patente no original, de que “morria”, no imperfeito do 
indicativo, não abruptamente mas aos poucos, para a consumação dessa ideia “that I was dead”. 
Pessoa manteve a maiúscula no verso “Um Christo crucificado ; / A Christ on the crucifix:”; 
no verso “Suavidade e frieza ;” acrescenta “Softness and coldness together;” uma palavra “together” 
(juntos), para reforçar a ideia. 
No verso seguinte “ Damasco rôxo puído,” vai ainda mais longe, ao traduzir por “Purple 
damask crushed and soiled,”. O adjetivo “puído” passa a “crushed” e a “soiled”, dois adjetivos que 




aumentam a intensidade. Numa tradução literal, “line-by-line”, não seria necessário, até porque o 
verso é simples, com sentido denotativo. 
“Mãos esquálidas rasgando / Os bordões de uma guitarra,”: é curioso notar que o adjetivo 
“esquálidas” passa a ter um sentido completamente diferente na tradução, à primeira vista, “sordid” 
(sórdidas), atribuindo-lhe Pessoa uma conotação que Botto possivelmente não lhe daria. Dizemos à 
primeira vista porque se traduzirmos “esquálidas” para inglês, literalmente significa “squalid”. Este 
“squalid” em português pode ser traduzido por “esquálidas”, mas também por sórdido, sujo, 
imundo, miserável. 
Os poemas de António Botto são marcados, alguns, pela euforia total do prazer, outros pela 
expressão dolorosa da vida: o amor perdido, a observação minuciosa do corpo masculino, o 
narcisismo absoluto, a descrição cinestésica dos encontros sexuais, a combinação de diversas 
impressões sensoriais – visuais, auditivas, olfativas, gustativas e táteis. 
A sua poesia está cheia de humor, raiva, luz, sexo e música. Em António Botto a 
sensualidade homoerótica não é refinada, mas ao lermos as traduções de Pessoa, damo-nos conta de 
que ele lhes conferiu um certo refinamento. 
No verso «Incenso, oiro, – tristeza...», Pessoa não respeita a pontuação, a pausa observada 
no original, nomeadamente as reticências, a própria configuração gráfica como costuma fazer nas 
suas traduções, e vai um pouco mais além, pois traduz «Incense, gold, some sadness far;». Aqui o 
poeta quis dar-lhe a conformidade rítmica e expressiva, fazendo rimar “far” com “guitar”. Esta rima 
não está presente no original, se bem que o sentido de “far” possa ser deduzido das reticências que 
precedem “tristeza...”.  
«E eu… devagar morrendo…», e Fernando Pessoa traduz assim: «And I dying, dying 
slow...». Enfatiza a ideia, pois o “devagar” já indica esse prolongar do momento do sofrimento do 
eu poético; em inglês o “slow” corresponde à ideia do original “devagar”. O poeta-tradutor 
embrenha-se mais na ideia em si, conferindo mais urgência a esse sofrimento. 
 Quando Pessoa traduz para inglês «O teu rosto moreninho» / «And oh, your little brown 
face», notamos que pura e simplesmente acrescenta “And oh”, pelas mesmas razões anteriormente 
mencionadas. Mais exemplos: 
 
Depois, anciosamente, / Then wildly, blindly, 
Beijámo-nos doidamente... / And we kissed madly and madly… 
 




 O poema termina com os amantes saciados. O desejo satisfeito, a languidez dos amantes 
cansados mas preenchidos, realizados. O êxtase atingido. Pessoa consegue uma tradução magistral, 
o ritmo e a rima numa conformidade total para com o original. 
 








































A principal e mais importante conclusão que retiramos desta comparação entre este exemplo 
dado de uma canção e sua respetiva tradução é a de que Fernando Pessoa, enquanto tradutor de as 
Canções de António Botto, na versão inglesa, intitulada Songs, recorre reiteradamente à expansão, 
seja ela de índole semântica ou sinestésica. Muitas vezes aquilo que está escrito no original 
reverbera, num crescendo, na mente e nos sentidos do leitor. Este fato ocorre recorrentemente na 
tradução que fez das Canções. Sente-se já o lastro do sensacionismo. 
Pessoa, em muitas canções47 acaba por acrescentar algo mais; e esse algo mais é o que não 
está no original, pelo menos explicitamente. É como se Pessoa quisesse, por vezes, reforçar um 
sentimento, um desejo, uma confissão, quase como que “emprestando-lhes” as suas emoções, 
acrescentando algo dele próprio. Na tradução, perspetivamos a transposição da leitura, deliberada e 
intencional, de Pessoa ortónimo. A análise a que procedemos é de pendor essencialmente semântico 
ainda que pondo em evidência as marcas sensacionistas da tradução. 
Os críticos literários, os amantes da literatura em geral e da poesia, em particular, conhecem 
António Botto; mas poucas vezes aparece o seu nome dissociado do nome Fernando Pessoa. Isto 
porque Pessoa dedicou a António Botto uma atenção que não dispensou a nenhum outro seu 
contemporâneo: durante cerca de 15 anos Pessoa acompanhou o percurso literário de Botto, 
defendendo-o, trabalhando com ele, traduzindo as Canções, publicando o seu trabalho, mantendo 
uma relação de amizade e também profissional.  
Pessoa escreveu muito sobre Botto: redige em 1922 o famoso ensaio “António Botto e o 
ideal estético em Portugal”, e também a tão polémica carta pela “voz” do heterónimo Álvaro de 
Campos, publicada na revista Contemporânea, onde Campos critica os racionalismos que Pessoa 
ortónimo evocava na defesa de Botto, mas sem deixar de defender António Botto; em 1923 escreve 
o prefácio de Motivos de Belleza; em 1932 apresenta uma nota em Cartas que me foram devolvidas, 
e no ano seguinte escreve o posfácio a António; em 1934 faz uma recensão crítica sobre Ciúme; 
traduz para o inglês uma das edições das Canções (Songs by António Botto. Translated from the 
Portuguese by Fernando Pessoa), que viria a ser publicada em 1948. Parece-nos correto afirmar 
que muitos leitores procuram António Botto porque aparece ligado ao nome de Fernando Pessoa. 
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 Ver exemplo de uma canção de António Botto, publicada na revista Contemporânea, nº 3, julho de 
1922, páginas 127 e 128, em Anexo 22. 




A edição das Canções em inglês, editada pelo professor Josiah Blackmore e com uma 
introdução sua, com o título “The Songs of António Botto translated by Fernando Pessoa” tem a 
particularidade de incluir o “Foreword by the Translator” escrito por Fernando Pessoa e que não 
consta da primeira publicação traduzida, datada de 1948, numa edição de autor e com um número 
de exemplares bastante reduzido, com o título “Songs by António Botto / Translated from the 
Portuguese by Fernando Pessôa”.  
Este “Foreword by the Translator” que Fernando Pessoa escreve é bastante extenso. Começa 
por afirmar que António Botto é um dos mais conhecidos poetas da época, fruto do escândalo 
causado pelo tema do livro Canções, explicando posteriormente como procurou atingir a 
conformidade de expressão e ritmo para com o original ao longo da tradução.  
Pessoa termina com uma frase muito interessante: “But I know the poet and the man so well 
that even when I have changed I have not altered”, assumindo conscientemente que, ao traduzir as 
Canções, modificou ou alterou (“changed”) o texto original, pelo menos parte do texto.  
Contudo, parece-nos que se estabelece aqui um paradoxo pois modificar ou alterar são 
sinónimos. Fernando Pessoa considera que mesmo quando alterou o texto, não o alterou 
verdadeiramente, uma vez que como conhece o poeta e o homem tão bem, sabe que “disse” aquilo 
que Botto queria dizer, ou seja, que manteve a ideia, a emoção que se pretendia transmitir. 
Deste modo, poderíamos então considerar António Botto uma espécie de semi-heterónimo 
de Fernando Pessoa, porque este último “torna um pouco suas” as Canções de Botto quando as 
traduz para o inglês. 
Também Jorge de Sena aponta para esta possibilidade e vai até mais longe, ao afirmar que 
Botto teria proporcionado a Pessoa, uma oportunidade de este viver e expressar uma parte 
importante da sua vida, que de outra forma não teria acontecido. Sena indica António Botto como 
uma espécie de semiheterónimo ou mesmo um alter-ego de Fernando Pessoa, quando o poeta quer 
exprimir sentimentos como o amor, o desejo, a luxúria do pensamento. 
Muitos outros críticos e estudiosos de Fernando Pessoa interpretam a relação Pessoa/Botto 









Anna Klobucka, no seu artigo “António Botto’s Impossible Queerness of Being”48 fala 
também na expressão alter-ego, ao abordar a relação de Pessoa e Botto: 
 
“The fluid and equivocal complicity between the evidence of Botto’s spectacularly 
uncloseted persona and the dizzying contredanse of revelation and occlusion of dissident 
desires engaged in by Pessoa’s heteronymous coterie of alter egos is likely to be a 
promising point of departure for such a discussion. (Klobucka, 2011: 113) 
 
José Luis Garcia Martín fala de António Botto como um semiheterónimo de Fernando 
Pessoa. Chega a dizer: “António Botto ha acabado por convertirse en poco más que un apéndice de 
la casi infinita obra pessoana” (Martín, 1986: 381). 
Como já vimos, também Sena fala abertamente da homossexualidade «latente» de Pessoa e 
de como ele se revia e identificava com António Botto; não ousava ele escrever homoeroticamente, 
de “cantar” o amor masculino tão abertamente quanto Botto e expor-se, assim, à opinião pública tão 
castradora da época, mas, ao defender Botto, ao publicar o seu livro e até traduzi-lo, foi a forma que 
encontrou para deixar “falar” esse seu lado, essa sua ânsia reprimida. Jorge de Sena acrescenta 
ainda:  
 
“Não é só «metáfora» dizer-se que Botto foi, de algum modo, um heterónimo do autor da 
Mensagem, sem que isso implique que Botto não escreveu ele mesmo a sua poesia, mas 
sim que existiu para Pessoa como um outro alter-ego mais, que o dispensava de viver 
alguma porção importante da sua própria vida”. (Sena, 2000: 274) 
 
Esta era uma faceta muito importante na vida de Fernando Pessoa, a afetividade erótica e a 
indagação sobre o corpo que Pessoa nunca se permitiu extravasar verdadeiramente, fosse ela qual fosse.  
António Botto escreveu um belíssimo e comovente poema dedicado à memória de Fernando 
Pessoa, no dia do terceiro aniversário da sua morte em 1938, intitulado Poema de Cinza49, e que foi 
publicado no Diário de Notícias, do qual transcrevemos parte: 
 
 
                                                           
48
 Falamos com a professora Anna Klobucka e esta, muito gentilmente, enviou-nos o PDF do seu artigo, 
que consideramos muito pertinente. Para uma leitura do texto na íntegra, Vd Portuguese Modernisms: 
Multiple Perspectives on Literature and the Visual Arts, editado por Steffen Dix e Jerónimo Pizarro, 
capítulo 7, págs. 110 a 121. 
49
 Ver cópia de parte do original em Anexo 23. 





Se eu pudesse fazer com que viesses 
Todos os dias, como antigamente, falar-me nessa lúcida visão ─ 
Estranha, sensualíssima, mordente; 
Se eu pudesse contar-te e tu me ouvisses, 
Meu pobre e grande e genial artista, 
(...) 
Se eu pudesse, Fernando, e tu me ouvisses, 
Voltávamos à mesma: Tu, lá onde 
Os astros e as divinas madrugadas 
Noivam na luz eterna de um sorriso; 
(...) 
 
Quem ler as Canções de António Botto vai descobrindo quase que livros diferentes, 
conforme a edição que consulta, pois numas edições estão canções que não estão noutras 
posteriores. Como diz Jerónimo Pizarro no prefácio do seu livro: “Há livros, como Leaves of Grass 
de Walt Whitman, a Poesia Toda de Herberto Helder e as Canções de António Botto, que não são 
um livro, mas muitos livros: tantas são as modificações, tantos são os acrescentos” (Pizarro/Ribeiro, 
2010: 9). 
Quando lemos Songs, depois de termos lido o original em português, não podemos deixar de 
concluir que Fernando Pessoa acrescenta um pouco mais ao “emprestar” o seu jeito de escrever, 
dando a impressão de estarmos a ler um original em inglês do próprio Pessoa. Um pessoano acaba 
por dizer isso mesmo, ao referir-se às traduções que Fernando Pessoa executou ao longo da sua 
vida, pois quando as lemos: “as traduções poéticas de Pessoa parecem textos originais, e até textos 
originais pessoanos” (Saraiva, 1996: 46). 
O poeta António Botto exprimiu, nas Canções, os seus desejos, as suas fantasias, o objeto do 
seu desejo (o corpo masculino) sem pudor, “cantando” também a sua sexualidade, os encantos do 
seu corpo e as sensações que lhe iam na alma. Outros não o quiseram ou não o puderam fazer. 
Fernando Pessoa fê-lo, através de Botto, quando traduziu as Canções para o inglês, e nesse 
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Artigo do jornalista Álvaro de Maia em resposta ao ensaio escrito por Fernando Pessoa 
“Antonio Botto e o ideal esthetico em Portugal”. 
 



















































































Ensaio de Fernando Pessoa em defesa das canções de António Botto. 
 


























































Fotografia de António Botto, publicada em edições posteriores das Canções. 
 











Nota biográfica com a data de 30 de março de 1935, redigida pelo próprio Fernando Pessoa. 
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Capa do 1º número da revista Athena. 
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Excerto do poema de António Botto dedicado à memória de Fernando Pessoa. 
 
 
 
